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Projecto de Recomendação à Assembleia da República
“Impacto da televisão junto dos jovens”

Estamos em rapidíssima revolução multimediática. Um processo com muitos tentáculos (internet, vídeo conferência, televisão digital, satélite, etc) que é caracterizado por um denominador comum: o “telever” e, por ele, o nosso “vídeover”.
A televisão, e o próprio nome o indica, é “ver de longe” (tele), isto é, trazer à presença de um público de espectadores, coisas para verem a partir de qualquer parte, de qualquer lugar e distância. E na televisão, o ver prevalece sobre o falar, no sentido em que a voz off, ou de um falante é secundária, está em função da imagem, comenta a imagem.

A televisão modifica a natureza da comunicação deslocando-a do contexto da palavra para o contexto da imagem, e a palavra só deixa compreender se for compreendida.

A palavra é um “símbolo” inteiramente resolvido naquilo que significa, naquilo que deixa compreender. Pelo contrário, a imagem é pura e simplesmente representação visual. A imagem não se vê em chinês, árabe ou inglês, simplesmente vê-se. Até hoje, o mundo e os acontecimentos do mundo eram-nos relatados (por escrito); hoje são-nos mostrados, e o relato (a sua explicação) é quase apenas em função das imagens.

É nesta acepção que hoje falamos, por exemplo, de uma cultura da imagem, de uma cultura do lazer, e de uma cultura juvenil.

Neste sentido, podemos dizer que a televisão destrói mais saber e mais compreender do que aquilo que transmite pois, ao bombardear com imagens e sem conceitos, e sem permitir a reflexão e a compreensão dos fenómenos, induz em erro de interpretação.
MEDIDAS A PROPOR À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA


Considerando que o tempo dispendido actualmente pelas crianças e jovens em frente ao televisor e a outros meios mediáticos se manifesta negativamente em aspectos vários do seu desenvolvimento (problemas de peso, de atenção, de violência, etc.), propõe-se como medida de carácter mais global:

1- Promover obrigatoriedade legislada da existência de espaços de actividade física exterior nas urbanizações para habitação;


Considerando que uma parte da responsabilidade do afastamento dos jovens da vida activa, do gosto pela criação livre e do sentido de serviço à comunidade, é da televisão, deverão ser medidas a definir:
2- a obrigatoriedade das empresas de televisão definirem um espaço televisivo para “ouvirem” as reflexões/opiniões/sugestões/críticas dos telespectadores – “Voz do telespectador”;

3- a responsabilização das empresas de televisão, através da inscrição no seu código ético, pela formação dos jovens, proporcionando espaços de debate/reflexão tendo como destinatários os agentes educativos;

4- a obrigatoriedade das empresas de televisão financiarem as actividades descritas em 3.
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